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INTERIOR. 
TiT iV; 
* ^ (í nsfse 1. N- prui^et.eiiioc ; 
que 11;. o NovoCer Sor ácen i dí>» ui-nteeimentos, 
que na Coül- r eiüo lii*r»r d.ade 1! atú 15 de 
A.afpo: pain Alciiiios jorem a voiundc a alruns 
de ues'.;'-; Ar,5Í!".nnuc3, o !;ii!)S'itu:iri08 pela exjJü- 
iÀ£~*o do rCe)>tilj!ie(i, dcspreenudo aip.vMe Píiiódi- 
co pur causa dj seu Auüior, cujo caincter lie 
Vem cciil ecido uett.» Cidade: psotcsítaiuui porem 
iii.blicai cut ai proJiic-ües que morcoâo a ;iümua 
3-.e.i0iC.'i luaió cictljU). 

mo DE JANEIRO. 

PEílTURBAaOES.R *j 
ê • 

que aiais dezaío^iido ine íwJio ; 
nü m uo aiuque que cunira os Draaileiro» 
cu!ncierr»u infames e uialvadm marinhei- 
io'j (pes du :cuniho). Jií dc n muito que 
se iucultava n gcMUC Branileiru, só porque 
era Hra;, ieiru ; tuas u nudacia dos patifes, 
í.judtuia pelo governo traidor, por esse 
traidor tnór que tanto» males á cauznd» 
iso hrazil, redobrou depais «.'essa anurchi- 
rn proclamação do Imperador «03 Mineh 
«os. Com n cluç-iida tio imporndor; com 
ou a piutpoeao se aciiíio illudidos essea van- 
«lalos , n inarotai^caq fins ruas da Quitan- 
da , D.rmta, ÍVscadoicc, c liozaiio, ca- 

e misíenta- 
acíiarão que 

pitonoadn pelo traidor mór 
da por.nialvadoR negociante: 
iumhova era Riflada a ora de ucabarem 
mm levas os xjr&ideiros, n quem rio npe- 

•bins. ir.uminiiiSo ss eil-sj , e so-, 
nicutc cÜgs, marinheiroa (1): porque Ern- 
sileiro algum de vergocha nfeo' mostra aa- 
l^íaQio pela vinda do Prisuiente do go- 
verno do estado , quando o estado se acha 
Cideallo e oprimido. 

Era com efeito dada a ora; o clubjd 
tinha decrctndo a morte de todos od ca- 
bras (Brasileiros), e os inarinlieiroo, na 
quinta e sexta feira (10 e li), derão prin- 
cipio a revoliiçiío atacando as ctoao dos 
cidadãos Braiileiros e dos estrangeiros <iue 
se nuo illuminfirão, e, n'eises diar , gra 
taião viva o Imperador dos Portnguezcc 
absoluto! Os Brasileiros, nccienlcn tfesst.; 
alentados, andavao , no sabbado (12) > em 
grupos pela:? ruas , dando viras a Cons- 
tituição , a Soberania da Nação, io Ar- 
tigo J?1!., a Federação, e ao Imperador 
em .quanto for constitucional , porque , 
logo que S. M. mostrar que quer oerob- 
coluto, deve nececaarianiente contar cora 
a inimizade de locloa od Brasileiros, e 
crer que todos lhe declararão a guerra, 
porque os Brasileiros sabem (pie o Im- 
perador he da íamiiia de João VI t ir- 
mão de Miguel. Nada aconteceu ; 
mas os marineiros , toda a noite , k uo 
(ii.- 
de 
Trios 

us lurmnciios , r.oua a noue . ^ i 
dia seguinte (Domingo 13) se aproutan 
de anna^ e fundos dc («srrríai, c, (juando p&is 
nica dcraperstbidú,, - ela rua da QuitsnJa. eu 

reo 
pajsa- 

ciípersebidoa ■ ela rua da QnitnaJa, eu, r» 
a dc São Pedro c- vioRii, o reiersdo , o inq lo 1'*- 

(1) Lia o norte ciiaroa-ie marinlieire.' aut por- 
tugucrcs. . • 



(6) 

ri;e Maltuiros , apoiado por hnrnn patrulb* de jio- 
luia, a iioií» ■viíta biatfii, viva o liupcradot ál)- 
tt.hitu O povo icexaveibú; iaveMe centra a pa- 
iiuihu; o!)r:pa-o a cjue di via,.a a imperodot tm 
quanto Conatitucioual, tpa.e ■ í ",:itnri.ei;ie obe- 
eíeceu , c , caininhando parr. ao i!a tasc de 
João üou.in^nez de Ata-.o v o I'íimt:io 
lio.-t li í'Con,!• a veií; i"'11.. ja do i3raeii ^ na iium 
ino de ia , que •' j • i a <;i,Í3 lirasileiros, c 
logo oí> Tandslo*, quftet lobos eifaimidos , se lanoão 
iohie nos com toda a casta de armas, e derrainâo 
d o osso santruo , ecm que nos poil.íseriios dez&f) «n» 
tar . por não iimns armados, e menino pe'a ton- 
íiizãü em ((ue tudo se achava pelo iiicsporado ata- 
que, luutiiiitrtmínte marcha o corpo cie 
poliu i completo, ecbpnnupio cornos 
niariuliciros a inaltraiar-iio.-, T c)a a noj" 
le esteve a ciiatle em pirtoro ç5o ; os 
niaiinheiros a ringiiem respeita vão , e, 
accrnpaitliados de p licit,aii lavao degra- 
naiiciras, czpudas e verapqe s, dando e 
a .sasíiiiaitJo. No aiicite e ide «as rontías, 
se a.l.imeu o Imp.rader afrsuluto, 'e só 
se ouv irt o gnio de morte ao red.ctor 
d;) 1i>'puhlií't); e irida eu estava no ba- 
irnllio quan lo ouvia ess-.s danadus cani- 
bais gritarem: a]i o Rcpitb!ico que 
o aucrfiHoi assar nessa jngueiia] Na 
scgurula feira [14]) os maiii.h-.iros com 
tiimvrãü a esoancar ecunlar por íodu o 
dia aos BrariUtros que trasião lat^o no 
chapéu, e a noite, eat numero de 600, 
andarão pelas ruas da cidade com huma 
tompanliiu de policia cubr indo lhes a re- 
tanuarda , insultando, espancando e cuti- 
l.indo a quantos Brasileiros enctiniravao; 
e eu que então me ath iva no Rocio com 
3 2 compnnh. iros, podemo nas apenas es» 
c r , quando, inda não i\colhidos, ou. 
vimos a mnUn rq/crwe'gritar: mnia , que 
lt • o Ke/íiitilicu \ eo raizero jovefiBra» 
Sileiro c. frreo bastantes golpes por vir 
f m hum chápéo dt. , -lha, como havia 
eu anda to iodo o r i.1 E an Jsrno os mal. 
vados toda n noite injultanJo e ferindo 
com o apoio da poliu:». Nestes dois dias 
(Domingo e sc.-und;! í.:í\{) o sangue Cra» 
tilciri) b i abnndani..derramado 
sem que adi if^enu s npvio no governo, 
que li.* traidor, on antes pelos marinhei- 
ros apJaciüs pelo governo que lie trai, 

dor. 
Ter^a feira [15'j foi o deíiinado para 

o Imperador vir aó pasro der beijamao. 
Nunca vi hum acompanhamento mais des- 
prezivei, e ç!e prcpozíto não se- faria hum 
melhor ultraje ao Imperador que lEcsse 
dia só parecia imperador dos Ciariihcia 
ros. Brcccciao 20 coxe imperial segura» 
mente 4003500 marinheiros, de jaque- 
ta huns, outrus de rodaques, outros de 
cazacn ,je quasi iodos de chiiic-llas, e mui- 
tos exmolamhadaniente vettidos. Alem ' 

da iropy que por r brigaçao vinha força, 
da , nem hum só B.asilejro se ihi via» 
e tudo era matinluiros e molccãgcm s 
que vinhãq, d ndo vivas mui esfarrapa- 
dos, cujas manuiras rnuito devião enver- 
gonhar ao Imperador. Ao depois de pos- 
íadn a tropa Brasileira (que só quer Coiis» 
liluit.no. Independência ou Morte) no 
Largo Jo Passo > onde já sé achavSo mui» 
tos Brasileiros que estavão uiqnustos á 
combaterem com seus irmãos militares 
por a libe rdade (porque se espalhou pela 
Cidade que era esse o dia da acininaeãf» 
do Imperador z/óíü/ü/o) hum üespresivel 
vivente , que o chamão saco de pança' 
das, fulano de tal Sua! es, emprcg.do 
da Aifsnd^ga, atacou ao reciacíor do Tri- 
buno mas cs Bíasticiros paizanos e niilio 
tarts o estoura:ão df pão., fazendo de. 
zaparecer todo a corja infame de mari. 
nhtiros, que se dizem os sustentacnlos 
do throno imp-naS , ruas que o serão 
em quanto os Brasileiros quizerenu Fin- 
da ^sta função , que se assimBliou mui* o 
a fala das negros do Rosário, cesper- 
suu se toda a gente, », (.5 mmiiduiross 

que tão infames sao , quanto covardes s 

depois que apanharão as tropas Brasiiei- 
ras dispersas, se uniigo em giupos, e 
andarão pelas ruas da Qiòtanda , Ro^a* 
no. Ourives e Direita, atacando a quan- 
tc-s Brasileiros dispersos pur.ali passavão 
cazu,(mente. A noite tornarão a fazer 
suas correrias, e -em todos esses dias o 
Republico não u m sido esquecido, e pa« 
trulHas d esses vandalos o buícilo para 
tirar- lhe a vida : e , as nove hora? da noi. 
t-^, de rã o huma facaiía em hum jnven 

Brasileiro que passava pele Rocio. A -sim 

rada a guerra , bem rasa o a 
de não capitularmos mais com tal gente. 

A hanra nacional está n-acada: francezes 
e mglczrs tem sido por eiles Insultado?, 
esetem inostndo sen.ido os da offcnsa que 
se ims á feito : nós lhes agradecemos; 
nós somos seus amigos, e sobre tudo nós 
desejamos estreita união com os france- 
zes, como filhos da veterana defensora 
da Liberdade, e restauradora dos direitos 
inalienáveis e imprescritíveis do gentro 
humano , en-bora essa medonha proclama' 
c;ão do Imperador lhes insultem grosseira- 
mente , chamando peculiares a frança us 
seus heroicos feitos. Os amfgos da Libcn 
dade sempre adorarão a frança , porque 
sempre tlla foi e será a protciVra da Li- 
b,r lade. 

No dia Quarta Feira (16) alem da 
rep,-fTçno eles mesmos atsques com que 
ja hovião ferido o amor proprio nacio- 
nal, não contentes com o terem ataca- 
do ao n-sso deputado Evaristo Ferrei- 
ra da Veiga , aracão ao deputa lo Bapt's 
ta Cuitmo Almeida por trazer laço no 
chapéu; e assim , Mineiros, já foráõ in- 
sultados dous dos vossos deputados, ata- 
ques que de propósito se vos fazem 
porque se avisto a maneira sizuda porque 
vos compoVrasteij com o Imperador, e 
antes as maneirâs senti.nntoMis com que 
v «s aprezentasteis ao imperador pura lhe 
mo^trares que não estaes coim ntes com 

"o governo de que hedle chefe, e mes- 
mo pelo termorne.ro que lhes ofiereces- 
ícis com a não reeleição do ministro 
do Império. São sette hoias da noite do 
dia 16, e he quanto st-i cie facrcs. 

Que esperai.*, ó Brrtjjleiros! Inda não 
vos bastão tantos ultrajes ? Inda não 
acredifáreis que o governo hc traidor e 
que pretende escravizar-vos? Ahl se 
quercii conservar-vos frios espectadores 
de tantos C'imes,,de tantas traições, 

melhor he que pfocureis viver no in» 
ferno, porque lá h? mais fácil achar-se 
melhor, proteção. Fomos agredidos; a 
resistência a opres>ão he de direito na» 
tural , o Cudigo Criminal noUa-autorisa > 

e a consniujçao do Império diz-s luuoo 
os Brasileiros são obrigad. s a "pegar cin 
armas para sustentar a Independência e 
integridade dolmpcrio, e defedc-le» doç 
seus inimigos „ externos ou internas,,, 
Tit. IV, Cap. B. Art, 145. 

Ora não resta ouvida que a indepen- 
dência está atacada , porque os marinhei- 

ros já nos acommtterão, e, segundo ío« 
dos e.s factos anteriores, por combinação 
ei m o traidor raór < e os inimigos que 
se nos apresentão são internos e exter». 
nus ao mesmo tempo: internos prrqu* 
exisítm entre nós; e externos p-uqus 
são extrangiiros , e espera o retorço co 
infame e malvado D. Miguel. 

Brasileiros, alertai estai armados p ra 
resistir a ibannia. Que se vos pretende 
escravizar, que se vostráe', nenhuma da- 
vioa pode haver ávista da anarchicS pro- 
clamarão publicaüa em Minas. NAllase 
diz que o estado está em perigo, e, no 
entanto , não se convoca a Assernbiéa 
Gi-rsl extraordinariamente, como oor* 
dena o art. loi , 2. , que diz que o 
Imperador exerce o poder moderador 
" convocando a Assembléa Geral extraor- 
„ dinariamente nos intervalos das sessões,- 
,, quando o pede o bem do Império. ,, 
Também avista do incitamento que nVlta 
se faz aos povos para se rebelarem cou- 
.tra a Constituição, porque pede qoe *& 
rebelem contra oü x^ue pedem n rclor- 
ma^da Constituição, como o ordena a 
art. 174 da mesma Constituição. jE 
mesmp em todos os actos d'esse gover- 
no- ioiquo , fraco e traidsr não se des- 
cobrem milhares de traições? Desccbrem 
se; e oxalá que se não descobrissem, 
perque então não terietnos chegado ao 
extremo a que nos vemos reduzidos, r.e. 

, cessitados de ou morrermos sofrrendo o 
. bacalháo dos marinheiros, eu de então 
. fazermos já crua guerra a esses vuudaioj. ^ 

Tudo são traições: esiú eiudo o plana 
. de ataque paremos acoamieterem cs ma- 

rinheiros. Os principaes pontos a que 
devem acomtneterião Arsenal« S. Ben- 
to 3 e Bancos e devem gu^-ntccr y Cos- 



. m 

. .ín a*. ■ri-?:: p. ciáaíie Pi 
í«w e-cs, j-ar» cc i>^ereiu t«uiid- j , t -m esj>a.i;&('o 
r;.j aa «itara^rcs das üimados ftancc/.» a Ur- 
sa cstuu |)ion:&» a atacai cm us lirasieiros 't.>ai i 
<5 cscraviiarern. isto lie lazer hr.nu gtave injur i 
aas bravo» Franti ars e , que anião al - 
h idade; alem de que r c ■ o os almirantes tress..; 
«Jaar? nações se rrãu de inti ameter nos ntyocius iir- 
t -nua du iirazil, tendo sirà"* nações dcclaiado pi r 
t atas vrses que não üi ter rirão cm ■ s norocios in. 
ti-inos das nações exlianbas ■■ Poder*se-ho crer it o 
c m que se suponha çu« o.i governes IVances cin- 
,,'sí: querem coadjuvar a caura dos rccolonisadorcj. 

iíiima dev.i-->a iiiz-..c que est,. aberta, e só 03 
motinos nirninheiio* sao os que derem jursr 11'ell-; 
outia piova tu» traição no ; r/eino que sempre so 
imi n.osf.r'do jovenio de e tiangeiros. 1'ii/õcs »c 
l,ai , .. 'i ,;s u'1 dias, não obstante ttimtá 
«ii!a ra itdidoí, " m;.!inaci 1 os; c, para mostrar 
ira..1 o tifep em que te tem 03 1 uasdei toa, dc- 
p ;t policia ou prende, dcir.u que os mori- 
lilicltos o f.qi.u.qu. m e r.biqeeicm ; outra prova d r 
c aiç" > do ;• <>veim», , cm ouda hutn dos seus 
netoa, 1 se icm i. oa: xrtdo poituque : o de inari« 
i.hc; < s. . ' st :tjdo iito íiSo hé b-istfin- 
íe , ^-.•asiiclros ; stinda vos não abalão 
ranços crirnvs perpcjmtios pvlos monstros 

vos dt.'zs*ih;) esoraviiar e tornar co« 
junin cie t^r ríu^ttl, se vos não hasta o que 
havois solti ido do ín: dor mor 9 ^ nao vos 
movu á no menos lar.to sangue Brasili-i- 

j'D derremado c cjue pede vingança ? « 
tlçreio ser insensíveis a tantas afrontas? 
i\ã,) vos oporeti a ío?ia dos monstros para 
não vos cie votarem *' Indo cm nós he 
rrime : o andar, o cuspir, o trazer o 
l;fl*o nacional , tudo he forte motivo para 
te nos ciar n nuaru-, Ho meímo dia 16 
t-sn qne íut atacado o nosso deputado Baj}-» 
tisra Caetano( que se livrou da morre 
pol i tncrjia com que dice ao mari*nh'-i» 
ro : dú huis veja o que Jar f foi morro 
hum Bra i cito , escrevente do Dt. St»- 
tumino , pcl > a!to crime de trazer (>{ ITj^o» 
Até onde lh*;,:t?li a nossa a ciência ? 

• Brasileiros! he mtsrcjr uiíSo: tofOSs 

tL íi"je c-m di.inre , devemos trazer c laço 
n icieu .1 , ponsso mesma que temos-ico 
atacados por eutraugeiros cm nossa pro» 
prln c : lie nascer que uo« cícsfjcj-a» 
m■ >s d esse qtiite niprara que tem ; tu' 

i" do extremamente c!u nossa hospitalrcai 
d.ç Armai ven-, urnBleiror, o como ciz 

' 4 ■■ u 1 %*, oO O ri.r»lqiü ub píl crfâ 
apressa correi a õiorce, er.oiíoá filitosa 

feli - ormndroej ecrtiõ mais e iiibora cn 
zts com humn rATRIA LIVRE do qo? 
com o fraco arrírao dehuui PAI ES- 
C li A l' O a 

Alincíros c Panlíatis, nao 012víreis c-s 
lamentos dos vessos irmãos Fluminenses? 
preparai-vos , e ponde vos prestes o so- 
correi os. Ric-Gt iJndenses, vós que arnat. 
is tanto a hbtreade, não podeis sei nu 
iliuertníes aos i ossos snnles; orepartn vos» 

a tiranid orrvo nos acoínete qm 
mister que nos acne prevenido Guerra 
de morte tjtft rnariidtciros (que s§u tarm 
bem chaifiado: vés da zumbo, lírios, 
maroto.':; íkc.) porque são nossos irre- 
conciliavei- imon^Ou. accbertos pelo irai* 
dor mòr. E as-irn tarnbero» B.ihismos e 
Pernambucanos, todos 05 BrasiU-iros etn 
geral, Fonics incitados para bwincf guer- 
ra , Im in.a guerra que se taz necessária 
porque os marinheiros vão todos os dias, 
assausina-ido 03 Brioilciros de hum em 
hum. í>r jumos hura dia Brasiltiros; nac^ 
dc esmorecermos , porque entãogrinipí.. 
da a tirania nós, o« os cabras^ como 01 
marotos chaniSo, tcabaremos todos as 
snãos dAssa cabilda infama de vendidos 
vândalos apuada pt-o 2''íi/V/d7- mòr» OU 
LIBERDADE Ou MORTE í Armai, 
vos e rtzisti. 

Cautela , unido, valor cunsiaratí. Ari" 
'dar assim hc bom nadar. Boa vragem* 

(ido Itc: ublícuA 

Copia da'p,nte que o Irr.cndtr.te d» Pobe a di- 
rigiu em 17 ile Maiçn tia corte,•.i anuo ao Exm. 
T-.Mniitm da Justiça ãccica ilts 
tcueiidos 

ts auccciíos cCJiua 

llim, e R;:m. fir. — Icm cur.ipríu.e,; ,> üi re.f n, 
que u' ito tüide recebi de V. Ku :.-/ . narrar 
oí, acontecir/ientos: r ic teui occarriclo uasta Carca 
cletde o dia ]! do cu- rinte meu, e que conaíno d.-,» 
vcEpcctivas faiíei; do Coronel Coiuiufiitíaiita d» 
Divitão Militar dá Poüeia, e dou que presenciei. 

(.'ontuiuar-, f-ítú. 
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